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RENOVAR A IMAGEM DA. IGREJA 
É RESPONSADIUDADE DE TODOS 
Endereçada ao povo de Deus confiado à sua solicitude pastoral, os 

Bispos, portugueses publicaram uma Mensagem de 21 páginas dactilogra-
fadas, datada de 13 de Maio. 

É objectivo dessa Mensagem partilhar com os sacerdotes, religiosos e 
fiéis o fruto da reflexão feita na procura de resposta às interpelações que 
o Santo Padre lhes dirigiu quando veio a Portugal e mais tarde, por ocasião 
da visita «ad sacra limina», em Fevereiro último. 

Entende o Episcopado que a resposta pedida pelos desafios de João 
Paulo II é a renovação da Igreja em Portugal, à luz do Concílio Vaticano II, 
tendo em conta a realidade portuguesa e a Igreja que somos. 

Tal resposta supõe, antes de mais, uma séria catequese a todo o povo 
de Deus sobre a figura da Igreja de Cristo que o Concílio nos traçou. 

De facto, foi-se gravando na mentalidade popular uma imagem da 
Igreja que a reduz quase a estrutura de serviços religiosos, assistenciais 
e educativos. 

Ainda hoje, o que largos sectores do povo esperam da Igreja reflecte 
esta imagem; e, por isso, a acção pastoral, concentrada nos serviços que lhe 
são pedidos, não consegue muitas vezes atender, de maneira conveniente, 
às exigências da missão integral da Igreja e às das verdadeiras necessidades 
do povo. 

A conversão conciliar da Igreja começa por todos os que dela fazem 
parte. Cada membro das Igrejas diocesanas deve tomar conciência prática 
do seu chamamento à participação e responsabilidade, conhecer com pre-
cisão o que lhe é pedido e comprometer-se em consequêncía. 

O Santo Padre insistiu numa dinamização da pastoral vocacional. 
Os presbíteros são convidados a viver com toda a generosidade a sua 

consagração sacerdotal; a dar testemunho vivo dela, pelo desprendimento, 
pela competência e pela dedicação, tornando-se «modelos do rebanho»; a ir 
ao essencial, renunciando a coisas mais fáceis e agradáveis, para optarem 
pelo mais importante e urgente; a entregarem-se à oração e ao estudo, à 
evangelização e à educação da fé do povo de Deus, à formação de um 
laicado adulto, a dar-se com todo o empenho à pastoral das vocações. 

A maneira própria dos religiosos e religiosas, e outras pessoas consa-
gradas por especial vocação, construirem a Igreja é o testemunho de vida 
evangélica, no seguimento de Jesus Cristo pobre, virgem e obediente. 
O serviço da oração, em todos e particularmente nos contemplativos, e o 
serviço da caridade e das várias formas de apostolado, nos da vida activa, 
brotam como corolário da «profissão» que fizeram. O que mais se lhes 
pede é a fidelidade à vocação de consagrados e também ao carisma da família 
espiritual a que pertencem. 

Os leigos têm parte activa, responsável e insubstituível, quer na cons-
trução da própria Igreja, quer na edificação e animação cristã da sociedade 
em que nos encontramos inseridos. Esta dupla tarefa realizam-na em união 
íntima com os seus pastores e através do testemunho de uma vida cristã 
exemplar em todos os campos da sua existência, pelo apostolado directo 
de evangelização e pelo exercício de ministérios laicais, segundo o carisma 
e responsabilidades de cada um. 

O desempenho das responsabilidades cristãs que pesam sobre os leigos 
implica um constante cuidado com a sua vida espiritual e a organização das 
várias formas de apostolado. 

A Mensagem inclui um quarto capítulo, «Para a reflexão pastoral», 
mas dele falaremos em próximo artigo. 

Novo Stand de Automóveis 
A firma José Félix & Filhos, L.da, 

de Vila do Conde, inaugurou no dia 
23 de Maio um Stand de automó-
veis novos e usados, no novo prédio 
situado no Largo do Tribunal. 

Esta firma representa as marcas 
Opel e Bed ford, procurando servir 
a população dos distritos de Braga 
e Viana. 

Felicidades. 

S. A. 

Cursos de Cristandade 
terão casa em Apútla 

O Secretariado Arquidiocesano 
dos Cursos de Cristandade vai cons-
truir uma casa na Apúlia. O custo 
da obra está calculado em 60 mil 
contos. 
O prédio terá uma lotação para 

64 pessoas e todos os serviços in-
dispensáveis para trabalhos apostó-
licos. 
A casa destina-se a um trabalho 

constante em benefício das famílias. 

NA ESCOLA PREPARATÓRIA 

ENPOSICÃO: Esposende, o Homem, a Terra e o Mar 
A Escola Preparatória de Esposende 

e a Coordenação da Educação de adul-
tos (DGEA) levaram a efeito uma Ex-
posição naquele Estabelecimento de En-
sino, sobre todo o concelho e as mais 
variadas actividades dos seus habitantes, 

r 

Novo Bispo Auxiliar do Porto 
O Papa João Paulo II nomeou 

Bispo Auxiliar do Porto o P.e João 
Miranda Teixeira, de 47 anos de 
idade, actual reitor do Seminário 
Menor do Bom Pastor, em Erme-
sinde. 
A par das actividades didáticas 

e pedagógicas nos Seminários, o 
P.e João Teixeira dedicou-se ao 
apostolado familiar (equipas de N. 
Senhora) e aos Cursos de Cristan-
dade. 
A Diocese do Porto passa a ter 

um Bispo Titular e três Bispos. Au-
xiliares, um deles bastante docente. 

na terra e no mar. Aí se podem ver 
os trabalhos dos alunos ao longo do 
ano escolar, assim como dos adultos 
na agricultura, no monte, nas oficinas, 
nos trabalhos artesanais e no aprovei-
tamento dos tempos livres, dedicados 
às ocupações preferenciais. Entre estes 
trabalhos queremos salientar a obra pri-
morosa, em conchas, de António Teixei-
ra Dias, de Fão, os trabalhos de José Car-
valho, de Apúlia, os sempre consagrados 
trabalhos de Belemino Ribeiro, etc. 

Tudo merece um estudo atento e 
pormenorizado, desde as esteiras de 
Forjães às tecelagens' de Curvos ou 
Fonte Boa, desde a agricultura de Be-
linho até aos labristas de granito, aos 
trajos, aos artistas da pintura, escul-
tura, cientistas ou historiógrafos. 

Aconselhamos a todos os leitores 
uma visita a esta Exposição, para ava-
liarem as potencialidades deste pequeno 
concelho, e lutarem pela formação de 
um Museu Regional. 

Parabéns aos seus promotores. 

Está prestes a terminar mais um ano lectivo. E, ao aproximar-se 
consequentemente um novo período de matrículas, sentimos ser nossa obri-
gação alertar os pais educadores para a necessidade de uma reflexão da 
função educativa em torno da Escola e da presença da Igreja no seu seio. 

Desejamos, com isso, que todos se consciencializem de que o papel 
da Escola é a formação integral da pessoa, mediante a transmissão siste-
mática e crítica da cultura. Tal objectivo não será cumprido se aquela se 
contentar em instruir, sem educar nem cultivar todas as dimensões da perso-
nalidade dos alunos nas quais se inclui a religiosa. 

De facto, «a Escola é o lugar privilegiado para que o aluno possa inte-
grar na sua dimensão humana a dimensão religiosa, conseguir um diálogo 
interior entre a fé cristã e o saber humano; e para que os sentidos de vida, 
propostos pelas várias disciplinas, possam integrar-se no sentido radical que 
a fé proporciona». 

Olhamos, por isso, com particular solicitude, todos os esforços neste 
campo desenvolvidos e lembramos a quantos fazem parte desta vasta Arqui-
diocese a necessidade de um empenhamento, cada vez mais activo. Lem-
bramos, particularmente, as graves responsabilidades no que respeita d 
instrução dos alunos na aula de «Religião e Moral», como espaço adequado, 
nomeadamente: 

— a desenvolver a consciência crítica e o sentido religioso do aluno, 
mediante o confronto das respostas dadas pelas principais ideologias, huma-
nismos e religiões aos grandes problemas da existência humana; 

— possibilitar ao aluno a reflexão, numa perspectiva cristã, dos seus 
próprios problemas e interrogações; 

— e promover o seu progresso moral, entendido como maturação 
humana, sentido da responsabilidade, superação de todas as formas de into-. 
leráncia e a criação de novos hábitos sociais. 

A semelhança de anos anteriores, exortamos os Rev.°S párocos e cape-
lães da Arquidiocese a que, nos próximos domingos: 

1. esclareçam os pais e encarregados de educação sobre a sua respon-
sabilidade na educação integral de seus filhos e pupilos; 

2. incentivem os actuais e futuros alunos para o interesse da inscrição, 
frequência e apreço da aula de Religião e Moral; 

3. exortem de modo especial aqueles que, actuando em grupos e mo-
vimentos cristãos, devem levar à Escola o contributo do seu testemu-
nho de vida. 

Braga, 26 de Maio de 1983 

t Eurico, Arcebispo Primaz 
•00000scoo•• 
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CATECISMO POPULAR SOBRE 0 ANO SANTO 
1. 0 que é o Ano Santo? 

Ano Santo ou Jubileu é um ano de 
retorno a Deus,, de reconciliação com 
os irmãos e de especiais graças conce-
didas pelo Papa. 

2. Qual a origem do Ano Santo? 

Remotamente há que procurá-la na 
Bíblia, que nos conta que de 50 em 50 
anos os isrealitas celebravam o ano ju-
bilar. Assim mandava o Senhor: «San-
tificarás o quinquagésimo ano e anun-
ciarás a todos os habitantes da tua terra 
a remissão, porque é o Jubileu» (Lv 
25, 10). 

3. Desde quando se celebra 
o Ano Santo? 

O primeiro Ano Santo foi o de 1300, 
promulgado pelo Papa Bonifácio VIII 
para comemorar o décimo terceiro Cen-
tenário da morte de Cristo. 

4. Quantos Anos Santos houve? 

99, sendo 26 ordinários e 73 extraor-
dinários. 

5. Que são os Anos Santos ordinários? 

São os que se celebram regularmente 
de 25 em 25 anos. O último foi o 
de 1975. 

G. E os Anos Santos extraordinários? 

São os que os Papas concedem por 
motivos especiais fora da data regula-
mentar para alcançar as bênçãos de Deus 
para a feliz resolução de algum grande 
problema ou para comemorar determi-
nado acontecimento transcendente na 
História da Salvação. 

Por vezes, estes Anos Santos dura-
vam apenas alguns meses ou semanas. 

7. Qual a razão do Ano Santo extraor-
dinário de 1983? 

Comemorar os 1950 anos da Reden-
ção operada pela morte de Jesus, que 
morreu quando tinha 33 anos de idade 
(1950+33=1983). 

8. Qual a sua duração? 

«Este Jubileu terá início a 25 de 
Março (1983), Solenidade da Anuncia-
ção do Senhor ... e encerrar-se-á a 22 
de Abril de 1984, Domingo de Páscoa, 
dia da plenitude da alegria alcançada 
pelo sacrifício redentor de Cristo». 
(João Paulo II, Aperite Portas Re-
demptori, 2). 

9. Qual o seu fim? 

«Dedicar um ano inteiro à especial 
comemoração da Redenção a fim de 
que esta penetre mais profundamente 
na vida de toda a Igreja» (Aperite Por-
tas Redemptori, 2). 

10. Qual a característica deste Ano 
Santo? 

A renovação espiritual é a reconci-
liação com Deus mediante os Sacra-
mentos da Confissão e Comunhão. 

11. Qual a graça particular deste Ano 
Santo? 

É uma indulgência plenária. 

12. 0 que é uma indulgência plenária? 

É a remissão ou perdão, diante de 
Deus, de toda a pena'temporal (ou cas-
tigo) devida pelos pecados, perdoados 
quanto à culpa. 

13. Para quem se pode ganhar a in-
dulgência plenária deste Ano 
Santo? 

Somente para a pessoa que faz a 
obra (não para qualquer outra pessoa 
viva) ou para uma alma do Purgatório. 

Quer dizer: se uma pessoa morresse 
depois de ganhar uma indulgência ple-
nária ia imediatamente para o céu. Se 
a oferecesse por uma alma do Purga-
tório e Deus lha aplicasse, esta passaria 
imediatamente para o céu. A indulgên-
cia plenária é efectivamente o desconto 
de todo o castigo. 

14. Quantas vezes se pode ganhar 
esta indulgência plenária? 

Todos os dias, mas uma só vez 
por dia. 

15. Quais são as condições para se 
ganhar esta indulgência? 

Umas são condições gerais, comuns 
a toda a indulgência plenária; outras são 
condições próprias deste Ano Santo. 

16. Quais são as condições gerais? 

São três: 1) Confissão sacramental 
que se pode fazer vários dias antes ou 
depois da obra presente. Quem se, con-
fessa habitualmente (ao menos uma ou 
duas vezes por mês) pode corri- uma só 
confissão, ganhar várias indulgências 
plenárias, até uma cada dia. 

2) Comunhão sacramental em estado 
de graça. Ao contrário da confissão, re-
quere-se uma comunhão para cada in-
dulgência. Mas, quer na confissão quer 
na comunhão, não é preciso ter inten-
ção de ganhar a indulgência. 

3) Oração pelas intenções do Santo 
Padre, por exemplo um Pai-Nosso e 
uma Ave-Maria, ou só alguma destas 
orações ou qualquer outra oração, se-
gundo a devoção e a piedade de cada 

um. É preciso uma oração particular 
para cada indulgência. 
O Santo Padre revelou quais as suas 

intenções para este Ano Santo, as quais, 
no entanto, não é obrigatório mencio-
nar ou ter presente na oração: «Que 
o acontecimento da Redenção possa ser 
anunciado a todos os povos e para que 
em todas as nações aqueles que crêem 
em Cristo possam professar livremente 
a própria fé» (Aperite Portas Re-
demptori, 11-A). 

17. Quais são os actos requeridos para 
se ganhar a indulgência própria 
do Ano Santo? 

Há duas formas: uma comunitária; 
outra individual. Pode escolher-se qual-
quer das duas, ou uma vez uma, outra 
vez outra. 

Em que consiste a forma comuni-
tária? 

Consiste em tomar parte numa cele-
bração a que o Bispo da Diocese con-
cedeu o privilégio de servir para ganhar 
a indulgência do Ano Santo. Podem ser 
a Missa do Jubileu, Celebração da Pa-
lavra, Celebração Penitencial, Adminis-
tração solene dos Sacra,mejntos,, Via-
-Sacra, Peregrinação, Missão Popular, 
retiro espiritual. 

Para ganhar esta indulgência é pre-
ciso apenas cumprir as três condições 
ordinárias (confissão, comunhão e ora-
ção pelo Papa) como ficou atrás exposto. 
Não é necessário que estas coisas sejam 
feitas no mesmo dia, a indulgência lu-
cra-se quando ficar cumprida a última 
das condições prescritas. 

«É para desejar (mas não obriga-
tório) que a celebração seja acompa-

nhada, na medida do possível, de algu-
ma obra de misericórdia, na qual o 
penitente prossiga e manifeste o próprio 
empenho de conversão» (Aperite Portas 
Redemptori, 11-A). 

18. Quais são as orações próprias? 

Um Pai-Nosso e um Credo que pode 
ser o breve (chamado Símbolo dos Após-
tolos) ou o longo (o da Missa). 

Observação. Este Pai-Nosso e Credo 
têm de ser próprios para ganhar o Ju-
bileu. Não servem os que se rezam na 
Missa a que se está a assistir os que 
entram noutras cerimónias litúrgicas (In-
dulgências Normas, n.º 31). 

19. Quais são os locais onde se hão-
-de rezar estas orações? 

Em Roma são uma das 4 Basílicas 
Patriarcais ou a de Santa Cruz de Jeru-
salém ou uma das Catacumbas. 

«Nas outras Dioceses do mundo o 
Jubileu poderá ser lucrado visitando 
uma das igrejas que os Bispos marcá-
rem» (Aperite Portas Redemptori, 11-B). 

Os impossibilitados? 
1) Os doentes que podem andar, mas 

«que por causa da saúde abalada não 
são capazes de deslocar-se a uma das 
igrejas indicadas pelo Bispo poderão 
ganhar o Jubileu fazendo a visita à pró-
pria igreja paroquial» (Aperite Portas 
Redemptori, 11-B). 

2) Os doentes, os velhinhos e os pre-
sos que não podem fazer tal visita bas-
tará que se unam espiritualmente ao 
acto realizado para ganhar o Jubileu 
pelos seus familiares ou pela própria 
Paróquia e ofereçam a Deus as suas 
orações e sofrimentos. 

3) Os Religiosos e Religiosas de clau-
sura poderão ganhar o Jubileu nas res-
pectivas igrejas ou capelas. 

DOENÇA DOS BOVINOS 
Uma gravíssima doença está afec-

tando os efectivos bovinos da nossa 
Região. 

Trata-se da Peripneumonia Conta-' 
giosa dos bovinos. Os animais com a 
doença apresentam-se tristes, abatidos, 
com corrimento nasal viscoso, tosses 
febre, falta de apetite, grande dificul-
dade em andar e respirar. 

A doença é transmitida essencial-
mente pelo contacto entre os animais 
doentes e os sãos. 

Pastoral 
dos Noivos 

Terminou em 22 de Maio o 1.° 
C. P. M. deste ano em Esposende. 
Foi um número elevado de partici-
pantes como dissemos no mês an-
terior. 

Parece-nos que foi muito útil a 
avaliar pelo interesse manifestado 
ao longo das seis sessões e pelas 
apreciações deixadas pelos noivos 
no último dia. 

Parece-nos também muito neces-
sário, atentas as situações da socie-
dade contemporânea e o empenho 
posto pela Igreja na pastoral da fa-
mília e da preparação para o Matri-
mónio. 

Os casais responsáveis em re-
flexão posterior à conclusão deste 
C. P. M. levantaram a hipótese de 
promover um novo curso antes do 
Natal de forma a servir os noivos 
que agora não puderam participar 
e irão casar até à Páscoa de 1984. 

As medidas a tomar pelos agricul-
tores para procurar diminuir os perigos 
de contágio devem ser as seguintes: 

—Evitar a circulação dos animais. 
—Não deixar entrar animais nem 

pessoas estranhas nos estábulos. 
—Não comprar animais sem garan-

tia do seu estado de saúde. Mesmo neste 

P. Fernando Leite 

caso, deve mantê-los isolados no. prazo 
mínimo de 1 mês (regime de quaren-
tena). 

Esclarece-se ainda que os animais 
mesmo quando aparentemente sãos po-
dem ser portadores da doença. 

Se qualquer animal apresentar algum 
dos sintomas acima referidos o agri-
cultor deve isolá-los de imediato e cha-
mar o médico veterinário ou na sua 
falta, contactar os serviços regionais do 
Ministério da Agricultura. 

O Santo do més 
S. Luis Gonzaga 

Luís foi desde a mais tenra idade 
olhado como um jovem extraordinário. 
Descendente de família principesca, re-
cebeu educação primorosa a que corres-
pondeu admiravelmente. Doce, afável, 
piedoso, só para as coisas do céu vivia. 
Aos nove anos fez diante do altar de 
Maria Imaculada voto de castidade per-
pétua e realmente foi toda a vida um 

OS JOVENS E 0 ANO SANTO 
No dia de Pentecostes- 22 de 

Maio, reuniram-se, no Sameiro, cer-
ca de 10 mil jovens da diocese re 
Braga, para celebrarem o Ano Santo 
da Redenção. 

Do nosso arciprestado estiveram 
presentes várias centenas. Todos os 
trabalhos foram orientados pelo Dr. 
P. ,1 Costa Pinto. Na concelebração 
o Sr. Arcebispo disse-lhes: «Trou-
xestes convosco a simpatia da vossa 
irradiante mocidade, carregada da 
esperança de que sois portadores. 
A esperança é que dá sentido à 
vida». 

Anjo em carne. O pai sonhava para 
ele sorridente futuro numa posição bri-
lhante e vistosa, e para isso o ia intro-
duzindo nos salões dos grandes. Luís 
Gonzaga, porém, tinha outros bem di-
versos sonhos e aspirações. O seu lema 
era: ad maiora natus sum, = nasci para 
coisas mais altas. 

Aos 16 anos entrou na Companhia 
de, Jesus, onde foi noviço e religioso 
de uma perfeição modelar. Era o pri-
meiro na obediência e na humildade. 
A oração era toda a sua força. Tremia 
à só lembrança do pecado. Grandes es-
peranças punham nele os Superiores, 
mas Deus achou-o já maduro para o 
Céu. 

Grassando em Roma uma terrível 
peste, Luís socorre alegremente os em-
pestados. Contraíra a doença de que 
vem a morrer em 1591 quase na flor 
da vida, pois apenas contava vinte e 
quatro anos. 

Bem avisadamente andou a Santa 
Igreja declarando a S. Luís patrono da 
mocidade estudiosa. Se os estudantes 
de hoje copiassem e imitassem à risca 
tão precioso modelo, que cêntuplo de 
graças e merecimentos não entesoira-
riam dia a dia! 

i 
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I 

ESPO ENDE 
Movimento Religioso 

em Maio 

Baptismos 

1— Tiago Pompeu Vieira Afon-
so, filho de Custódio Pompeu Ri-
beiro Afonso e de Maria da Concei-
ção Vieira da Costa. 
— Ricardo Augusto Meireles Sam-

paio da Nóva, filho de João Miguel 
de Barros Sampaio da Nóva e de 
Maria Júlia de Barros Meireles dos 
Santos, 

15— Fernanda Margarida Lou-
reiro Eiras do Rosário, filha de Fer-
nando da Silva do Rosário e de 
Cristina Loureiro Eiras, residentes 
na Rua 31 de Janeiro, 6. 
21— Maria Vaz Saleiro Lima, fi-

lha de Dr. Joaquim Augusto Ferrei-
ra Lima e de Dra. D. Maria Amélia 
de Assis Vaz Saleiro Lima, residen-
tes em Sózende. 

Casamento 

7 — António Martins Neves, de 
Gandra, filho de José Alves Ferreira' 
Neves e de Maria Alves Martins, 
com Maria Júlia Silva da Costa, de 
Esposende, filha de Manuel Pereira 
da Costa e de Noémia Martins da 
Silva. 

Felicidades. 

óbitos 

16— Fernando Loureiro Torres, 
de 38 anos casado com Ana Maria 
Graça Peixoto, empregado de escri-
tório, natural desta vila de Espo-
sende. 

26 — Emília Augusta Leitão Fa-
ria Vinha, de 91 anos de idade, 
viúva de João Gomes Vinha, natu-
ral de Esposende. 
2 de Junho— Alberto José Mon-

teiro Torres, de 72 anos, casado 
com Maria dos Anjos Fernandes da 
Silva, residente na Avenida Valen-
tim Ribeiro. 

Sentidos pêsamos a todas as fa-
mílias. 

Terreno da Senhora da Saúde 

Continuamos a pensar em nova 
fase de urbanização do Souto da 
Senhora da Saúde, ainda para este 
verão. Porém, há pessoas que jul-
gam ser possível grandes melhora-
mentos sem dinheiro. Não é com 
dois ou três contos que rendem na 
Capela, em cada mês, que se fazem 
obras de restauro, ou melhoramento. 
Isso não dá nem para consertar os 
telhados. 

Eis as contas do último mês para 
o novo terreno: 
Soma do mês anterior 478.900$00 
Dois anónimos 2.000$00 

Soma 480.900$00 

Faltam-nos 583.955$00 

Futebol em Promoção 

A Associação Desportiva de Es-
posende acaba de ascender à I Di-
visão Distrital de Braga. Por tal 
motivo em 29 de Maio houve festa 
durante todo o dia, com Zés Pe-
reiras e muitos foguetes. Embora 
a A. D. E. já não precisa-s-se, o jogo 
desse dia com o Lousado foi ganho 
Pelo Esposende por 4-1. 

Parabéns aos jogadores e à Di-
recção, e que no próximo ano pos-
sam festejar a subida à III Divisão 
Nacional ! 

Notícias Diversas 

—Recebemos mais 2.400$00 para 
o restauro da tribuna. Foram colo-
cadas as quatro portas, faltando 
ainda o Sacrário, cuja, confecção 
ainda não foi iniciada. Brevemente 
será pintada e dourada a parte que 
falta. 
— O ofertório a Nossa Senhora, 

feito pelas mães no domingo que 
lhes era consagrado, rendeu 8.140$. 

— Foi sempre muito concorrida 
a devoção do mês de Maria e do 
Sagrado Lausperene. Parabéns. 
,-0 ofertório de solidariedade 

para o tratamento no estrangeiro, 
de um doente anónimo chegou, a 
nível de paróquia, aos 25 contos. Os 
promotores desta iniciativa esperam 
atingir as três centenas de contos 
e uma Firma industrial já ofereceu, 
ao casal, as viagens de avião, ida 
e volta. Bem hajam! 
— No dia 11 de Maio benzemos 

uma casa habitada por Fernando 
José Areias Ribeiro, esposa e filha. 
Parabéns. 

—Mais uma vez, na semana de 
15 a 22 de Maio, foi assaltada a 
capela da. Senhora da Saúde. Dani-
ficaram as caixas das esmolas, ten-
do levado pouco dinheiro. O mesmo 

não aconteceu na Relojoaria Suissa, 
na rua L<> de Dezembro, que, assal-
tada na noite de 24/25 de Maio 
teve um prejuízo de cerca de 800 
contos. 
É muito lamentável. 

— Na noite de 14/15 de Maio, 
uma rajada de vento derrubou cin-
co cruzes e outras peças de már-
more no cemitério, tendo causado 
certos prejuízos. Contribuiu para 
isto a falta de muro do lado poente, 
que está a ser removido para junto 
do passeio da Avenida Eng. Arantes 
e Oliveira, com consequente alarga-
mento. 
—No dia 28 de Maio, na Igreja 

de Apúlia, contraiu casamento o 
jovem Manuel Joaquim da Silva, 
filho de Joaquim Gonçalves da Sil-
va e de Brasilina Martins Moreira, 
com Maria Alice Serra Boucinha. 

Felicidades. 

— No dia 25 de Maio realizou-se 
o Passeio das Escolas Primárias, 
visitando Vila do Conde (Santa Cla-
ra) , porto marítimo de Leixões, 
Igreja de Matosinhos, Monte da 
Virgem, Caves Ferreirinha, Palácio 
da Bolsa, Igreja de S. Francisco, 
Palácio de Cristal, etc. Tudo foi 
convenientemente explicado. Para-
béns às Sras. Professoras. 

— A • construçãá do Novo- Quar-
tel dos Bòmbeiros está a ganhar 
corpo volumoso e atingiu já o 
1.° piso. 

Os nossos Benfeitores 

Pelo número anterior ofereceram: 

80$00 — Anónimo 
70$00 — Filomena Sá. 
60$00 — Maria Teresa Araújo. 
50$00 — Carlos Maciel, D. Armin-

da Teixeira, D. Maria Saúde Rosá-
rio, Maria Braga, José Portela, An-
tónio Portela, Lurdes Rites, Orlando 
Silva, João Patrão, Armindo Gomes, 
Assunção Sá, Mário Casais, D. Zai-
rinha, D. Amélia Losa, D. Dulce Fer-
reira, José Costa, Manuel Barreira, 
D. Amélia - Chavães, Antonieta Cor-
reia, América Magalhães, D. Fausta, 
Dolores Carvalho, Orlando Araújo. 

40$00 — D. América Loureiro, 
Manuel Laranjeira, Maria José Pa-
quete, Manuel Vicente, João Vila-
rinho, Adélio Vilas Boas. 

30$00 — Celestina Zão, Rosa Zão, 
Manuel Miranda, Felisbela Braga, 
Manuel Costa, D. Samarina Pereira, 
Manuel Romano. 

Sem tempo determinado oferece-
ram: 

200$00—Dr. Agostinho Reis. 
280$00 — Jacinta Costa. 
100$00 — João Conde, Eugênio 

Ferreira„ Anónimo, Nelson Torres. 

VILA-CHÃ 
óbitos 

O mês de Maio começou para nós 
com uma noticia de luto e dôr. Dos 
lados de Vila Nova de Gaia chegou-nos 
a triste notícia da morte do nosso con-
terrâneo Albino Ferreira da Torre, fi-
lho de Albino Barbosa da Torre e de 
Maria Alzira de Sá Ferreira, nascido 
a 10 de Junho de 1940. Faleceu, vítima 
de doença que não perdoa, no Hospital 
de S. 10 António, no Porto onde se en-
contrava internado. 

No dia 9 de Maio, a morte veio 
colher de surpresa Rosa Barbosa Bal-
tazar, filha de Luís Barbosa Baltazar 
e de Adelaide da Rocha, nascida a 12 
de Julho de 1913, nesta freguesia. 

No dia 22 do mesmo mês, deixou 
também o nosso convívio Virgínia de 
Lemos, filha de José de Lemos Júnior 
e de Maria Ribeiro Pedra, nascida a 21 
de Setembro de 1901, nesta freguesia. 

As famílias enlutadas a expressão 
do nosso mais vivo e profundo pesar. 

Agradecimento 

As famílias das pessoas falecidas, 
de que demos notícia acima, pedem-nos 
para expressarmos o seu agradecimento 
a todas as pessoas que as acompanharam 
nesta hora de luto e dôr ou por qualquer 
outra forma lhe exprimiram a sua soli-
dariedade. Aqui fica o agradecimento 
dessas famílias. 

Passeio Anual do Jardim Infantil 

Desta vez os nossos pequeninos, 
acompanhados da maioria dos pais e das 
Educadoras, foram até Coimbra... Tive-
ram oportunidade de visitar o «Portugal 
dos Pequeninos», espraiaram a vista 
pelas margens do Mondego, apreciaram 
o Convento de Santa Clara e toda a 
maravilhosa panorâmica de Coimbra e 
arredores. 

Na passagem por Aveiro foram até 
às caves Aliança, mas não se enchar-
caram nas espirituosas e deliciosas be-
bidas! ... 

Passaram ainda por Arcozelo, Vila 
Nova de Gaia, onde visitaram o túmulo 

daquela que o povo invoca como Santa 
Maria Adelaide, túmulo esse que dias 
mais tarde foi violado por um ener-
gúmeno que o povo indignado quis 
linchar! 

Alegres o contentes, sempre chil-
reando como passarinhos, chegaram a 
Vila Vhã, já o Sol se tinha despedido 
há mais de uma hora. 

Que possam continuar a disfrutar 
destes passeios são os nossos votos! 

Uma sugestão 

Continuam os trabalhos no interior 
do nosso cemitério. Nele repousam os 
restos mortais da maioria dos nossos 
entes mais queridos que nos deixaram 
mergulhados na dôr, no luto e na sau-
dade ... quando partiram para a eter-
nidade. 

Entre os que aí repousam encon-
tram-se os restos mortais de alguém 
que ao longo de muitos anos foi pá-
roco da nossa terra — O Padre Au-
gusto Maria de Carvalho. 

Vamos todos oferecer-lhe uma se-
pultura condigna? Parece-nos que os 
relevantes serviços que prestou à nossa 
paróquia que amou profundamente e 
por isso aqui quis ficar sepultado, me-
reciam esta justa homenagem! 

Seria uma maneira de Vila Chã lhe 
testemunhar a sua gratidão e de de-
monstrar que não esquece aqueles que 
dedicadamente a serviram e trabalha-
ram pelo seu progresso e pelo bem-estar 
do seu povo. Também servirá para de-
monstrar que o pretenso atrazo . que 
querem atribuir-nos, quando sublimado 
pelas virtudes humanas e cristãs, di-
gnifica muito mais que certas culturas 
balofas e ridículas! Somos um povo 
humilde e simples, mas digno e traba-
lhador! 
O Padre Augusto Maria de Carva-

lho merece esta homenagem! Vamos 
prestar-lha? Então mãos à obra! 

Celebração Comunitária 

Foram muito poucos (apenas 25!) 
os jovens da nossa terra que, no dia 22 

de tivlaio, foram até ao alto da Monte' 
Sameiro participar na celebração comu-
nitária do Ano Santo para jovens. Fi-
camos com pena de ver a nossa paró-
tão modestamente representada em nú-
mero. Não em qualidade. 

Que é feito da generosidade, do en-
tusiasmo; da fé cristã dos nossos jo-
vens? Será que os problemas da juven-
tude já não os preocupam? Será que 
têm medo de reflectir sobre as reali-
dades do mundo juvenil actual? Sincera-
mente não acreditamos. Até porque os 
jovens de Vila Chã, quando se metem 
em brios, nunca se deixam vencer. É 

ou não verdade? Então importa des-
pertar! Nunca podereis deixar alojar o 
tédio e a indiferença nos vossos cora-
ções juvenis! Mostrai que sois jovens. 
Que sois ' álegres. Que sois cristãos e 
que sabeis transmitir ' a alegria a todos 
os que convosco convivem! Valeu? 

Palmeira 
Realizou-se no dia 5 do corrente 

um cortejo de oferendas em bene-
fício da festa do Senhor dos De-
samparados, a realizar no monte de 
Terroso, no próximo mês de Julho. 
Apesar do fraco - estado do tempo, 
tudo decorreu bem e com rendi-
mento apreciável. 
— Nos próximos dias 18 e 19, 

será a tradicional romaria de S.to 
António, com programa bem re-
cheado e que costuma atingir alto 
nível. 
A comissão trabalha afincada-

mente pela consecução dos seus 
objectivos. A trezena preparatória 
decorre diariamente na Capela, com 
notável assistência. 

—Faleceu nesta freguesia o Sr. 
António Gonçalves Chaves, casado, 
do lugar de Terroso, com 77 anos de 
idade. O seu funeral foi muito con-
corrido. 

Faleceu também, em circunstân-
cias lamentáveis, o Sr. Lázaro Faria 
dos Santos, casado, do lugar do Bar-
ral. As famílias enlutadas apresen-
tamos os nossos pêsames. 

1 
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FÃC> 
Obras da Igreja 

Ainda não é desta vez que damos 
as contas finais de carpinteira e 
pintor. Aliás, a despesa total com 
janelas novas, vidros e restauro das 
portas é de 115.100$00 mais 1.200$00 
de serralheiro. 

As receitas _ têm diminuído e es-
tão-nos a causar dificuldades para 
liquidar a dívida contraída o ano 
passado. A receita de 36.000$00 re-
fere-se aos meses de Março, Abril 
e Maio. Há ainda uma de, 10.000$00 
que nos veio cair na caixa do cor-
reio. 

Daqui vai umi apelo que nestes 
meses de verão possamos liquidar 
todas as dívidas. Aproveitem o pró-
ximo 3.0 domingo para o ofertório 
na igreja e a passagem das Comis-
sões nas listas das ruas. 

Baptizadas 

—Raquel da Costa Baptista, fi-
lha de Manuel Ramiro Catarino 
Bapista e de Lavra Maria Correia 
Rodrigues da Costa, residentes na 
Rua dos Veigas. 
— Isabel Patrícia Graça Pimen-

ta, filha de Artur Antunes Pimenta 
e de Maria Eugénia Ferreira Graça 
da Silva Pimenta, residentes na Rua 
dos Veigas. 

—Raquel Verónica Carvalho da 
Silveira, -de 7 anos, nascida em An-
gola., filha de José Paulo da Silveira 
e de Isaura Teresinha de Carvalho, 
residentes no lugar dos Lírios. No 
mesmo dia fez também a 1.a Comu-
nhão. 

—Rui Filipe Solinho Barbosa, 
filho de Benjamim Barbosa Gonçal-
ves e de Maria Helena Solinho Bran-
dão Gonçalves, residentes na Av. 
Visconde Januário. 

—Rogério Miguel Martins do, 
Monte, filho de José Amândio Tor-
res do Monte e de Maria Isabel Vaz 
Martins do Monte. , 

Casamentos 

—Serafim Costa de Sá, de 20 
anos, natural e residente em Apúlia, 
com Elvira Ferreira Curto, de 21 
anos, desta vila. 
— No Porto, na igreja da Vitóriá, 

casou em 27 de Abril, José Am.ândio 
Torres do Monte, de 22 anos, resi-
dente em' Fão, com Maria Isabel 
Va,z Martins, de 17 anos, residente 
naquela cidade. 

óbitos 

—Arlindo António Agra, de 68 
anos, casado com Alice Gonçalves 
do Norte, residente na Rua da Ca-
mareira. 

— Rosa de Jesus Ribeiro, de 82 
anos, casada com Manuel de Sousa 
Gai fém, residente na Rua Serpa 
Pinto. 
— Albertina Rodrigues Martins, 

de 61 anos, casada com João Bap-
tista de Carvalho Barcelista, resi-
dente na Rua Prof. Pio Rodrigues. 
— Raúl José Gonçalves, de 83 

anos, casado com Catarina Assun-
ção Costa, residente na Póvoa de 
Varzim. 

—Antônio Xavier da Silva, de 
84 anos, viúvo, •residente na Rua 
Serpa Pinto. 

Agradecimento 

A família de Rosa de Jesus Ri 
béiro, vítima de grave acidente ocor-
rido na Estrada Nacional em 19 de 
Maio, deseja agradecer por este meio 
a todas as pessoas que partilharam 
da sua profunda dor. 

Festas do Senhor de Fão 

Receitas 
Despesas 

Saldo 

589.950$00 
580.130$00 

9.820$00 

A Comissão de Festas do Senhor 
Bom Jesus de Fão, agradece a todos 
os fangueiros que de uma maneira 
carinhosa este ano deram o seu con-
tributo. Bem hajam também, os fan-
gueiros residentes no estrangeiro 
que muito colaboraram. 

Para o ano de 84, esta comissão 
mantem-se. 

Queremos fazer um palco. Con-
tamos com a ajuda de todos aqueles 
que nos possam dar um pinheiro ou 
eucalipto. 

Para o ano cá estamos. Conta-
mos com todos vós, com a vossa 
ajuda e a vossa compreensão. 

Até ao ano. Muito obrigado. 

A Comissão 

Outras Notícias 

Decorreu com solenidade a festa 
estatutária do Senhor Bom Jesus, a 
novena preparatória e o dia do ju-
bileu, este ano enriquecido com a 
graça do Ano Santo. 

Foi um prazer ouvir mais uma 
vez o grupo coral, que executou no-
vos cânticos com aquela perfeição a 
que sempre nos habituou. 

Parabéns. 
— A devoção do mês de Maria 

foi muito frequentada. Aumentou 
consideravelmente o número e de-
voção dos participantes na procis-
são de velas de 12 e 13 de Maio. 

--Está em projecto a construção 
de um conjunto de 30 habitações, 
nos terrenos contíguos ao Bairro, 
enquadrado no plano concelhio de 
construção de casas sociais. 

-- A , extracção de areias no cam-
po de Santa Bárbara, perto das es-
colas novas, deu origem a um grande 
lago. Derrubada a vedação, está à 
vista um perigo para as crianças 
da escola e outras das vizinhanças. 

—Estão a ser levadas a efeito 
obras de ampliação do Quartel dos 
Bombeiros para melhor acolhimento 
aos associados e corpo activo. 

—Decorreu em 21 de Maio a fes-
ta de homenagem a José Ribeiro 
Maia nos 50 anos da apresentação 
da revista «Sem Fios». Teve `a par-
ticipação de mais de 150 convivas 
e um ambiente de franca alegria. 

—Está patente ao público no 
Museu da Marinha a exposição de 
ex-votos de todo o país. . 

Tem merecido referências na im-
prensa diária um quadro de Fão 
que ali figura com o n.° 120. Quem 
for a Lisboa não perderá a oportu-
nidade de visitar a exposição. É pena 
que estes momentos de cultura e 
arte sejam apenas acessíveis ao povo 
da capital. 

1.a Comunhão 

Fizeram a 1." Comunhão em 5 
de Junho, 43 crianças de ambos os 
sexos. Foi uma festa linda na sim-
plicidade das crianças inocentes que 
agora começam uma vida sacra-
mental integrada na comunidade 
cristã de adultos. . 

A Comunhão Solene será este 
ano em Outubro por ocasião do Trí-
duo Eucarístico. 

Pela Mesericórdia - 

No 1.° de Maio, houve a Assem-
bleia Geral Ordinária para aprova-
ção do Relatório de Contas. Foi apro-
vado por unanimidade. Foi dado 
conhecimento do empenho da Mesa 
em ampliar o Lar em mais 40 ca-
mas, visto que o edifício existente 
já é pequeno para atender todos os 
pedidos. Quanto ao infantário, é 
problemática para já a sua concre-
tização por dificuldades de ordem 
vária, a começar , pela falta de ter-
reno. 

—Em, 5 -de Junho fez-se a festa 
cio Idoso em que colaborou a Fan-

farra dos Escuteiros com ,a alegria 
da sia juventude e participaram 
bastantes pessoas de Fão. 

Na Capela do Hospital teve lugar 
a missa para todos, celebrada pelo 
Sr. Padre Borda. 

A leitora mais idosa 

Completa neste mês 96 anos a 
mais idosa leitora de «Nascer de 
Novo». É a Sr.' Ana Simões, há 
muito impossibilitada de sair de 
casa. Na sua cadeirinha ainda con-
segue ler com muito gosto o nosso 
jornal e vidas de , Santos. 
A simpática velhinha a palavra 

amiga de parabéns e felicitações pelo 
seu aniversário. 

GEMESES 
Mês de Maio 

A devoção do nosso povo, que é 
tão profunda, foi uma vez mais mani-
festada pela grande ocorrência de fiéis 
aos santos exercícios. O mês de Maio 
terminou entre cânticos e flores ... 

Festa de S.ta Teresinha do Menino 
Jesus 

Maria Francisca Tereza Martin, nas-
ceu em Alençon (Orne) no dia 2-1-1873. 
Foi educada no meio de uma família 
admiravelmente cristã e fez os primei-
ros estudos em Lizieux. Queria com a 
sua vida;de imolação e sacrifício auxi-
liar os sacerdotes e missionários cató-
licos. Morreu no dia 30 de Setembro 
com 24 anos de idade e foi canonizada 
em 1925. O seu culto espalhou-se pro-
digiosamente e os cristãos de Gemeses 
obsequiaram-na com Sermão e Missa 
Cantada. 

Jóvens no Sameiro 

No dia 22 de Maio um elevado nú-
mero de jovens esteve no Sameiro para 
refletirem no Ano Santo e poderem 
lucrar as indulgências que lhes são con-
cedidas. 

Contas da Festa de S. Sebastião 

Um grupo de jovens, daqueles que 
sabem o que querem, realizaram este 
ano a festa de S. Sebastião. Apresenta-
ram as contas muito bem descrimina-
das. Vamos dar apenas o resumo. 

Receita 89.689$50; Despesa 79.220$; 
Saldo 10.469$50. 

Passeio do Grupo Coral 
à Serra da Estrela 

No dia 4 de Junho -e durante dois 
dias, partiu o Grupo Coral, em passeio 
de estudo e confraternização, rumo à 
Serra da Estrela. 
A escolha foi de bom ' gosto. 

Baptismos 

No dia 8 de Maio, receberam o 
sacramento do baptismo, Luciano Bar-
bosa Marinho, filho de João Vilaça 
Marinho e de Ana Fiuza Barbosa. 

Sílvia de Jesus Afonso Portela, filha 
de Adelino Martins Portela e de Maria 
do Rosário Afonso Santa Marinha. 

No dia 22 de Maio, Carlos Alberto 
Matos dos Santos, filho de António dos 
Santos da Silva Garrido e de Maria de 
Lurdes Matos Lopes. 

No dia 29 de Maio, Cândida Maria 
Faria Lima, filha de António de Aze-
vedo Lima e de Maria da Graça Faria 
da Silva. 

Falecimento 

No lugar de Santão, com 42 anos 
de idade, depois de prolonlongada doen-

ça que sofreu com resignação cristã, 
faleceu; no dia 26 de Maio, Manuel 
do Vale Lopes. 

Casamentos 

Uniram-se para sempre pelo sacra-
mento do matrimónio, no dia 7 de Maio, 
Anntónio Carlos Peixoto, natural de 
Geraz — Póvoa de Lanhoso, filho de 
José Maria Gomes Peixoto e de Maria 
Peixoto, com Maria de Lurdes Santos 
Silva, natural desta freguesia, filha de 
Adelino da Silva e de Rosa de Carvalho 
Santos. 

No dia 21 de Maio, Manuel Pereira 
Maciel, filho de Manuel Barroselas Ma-
ciel e de Aida Pereira de Azevedo com 
Maria Isolete Lage da Silva, filha de 
Joaquim Ferreira da Silva e de Lau-
rinda da Silva Lage. 

3 D v o n 

Baptizados 

Maio, 15— Bárbara Andreia Cepa 
da. Silva Pereira, filha de José Luís da 
Silva Pereira e de Maria do Sarreiro 
Cavalheiro Cepa, do lugar de outeiro. 
— Victor Miguel Martins Torres, 

filho de Manuel Abreu de Neiva Torres, 
e de Maria de Lurdes Pires Martins, do 
lugar do Feital. 

—Helena Filipa Pereira Coutinho, 
filha de Manuel Martins Ribeiro COU-
tinho e de Aurora de Neiva Torres Pe-
reira, do lugar de Sanfins. 

—David da Costa Gonçalves, filho 
de David Martins Gonçalves e Caro-
lina Silva da Costa, do lugar de Santo 
Amaro. 

22— Cláudia Raquel da Costa Silva, 
filha de Jorge Manuel Carvalho da 
Silva e de Rosa Maria Coutinho da 
Costa, do lugar do Outeiro. 

óbito 

No primeiro de Maio, faleceu no 
lugar do Outeiro, Manuel de Matos, 
agricultor, de 54 anos de idade, ca-
sado com Maria de Lurdes Bedulho de 
Abreu. 

Festa da Senhora da Guia 

Realizou-se como nos anos anterio-
res, no 3.9 domingo do mês de Maio. 
Porque choveu nesse dia, todas as ce-
rimónias foram feitas na igreja paro-
quial. 
A imagem ficou cá em baixo até ao 

último domingo do mês de Maio. 

Salão Paroquial 

As obras do restauro continuam em 
bom ritmo. Colocada que foi a placa do 
piso, está-se a preparar a do tecto que 
será colocada nos próximos dias. 
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VILA COVA 
Baptismos 

No dia 24 de Abril — Ricardo Fi-
lipe Banos Lima, filho de José Albino 
Matos Lima e de Maria de Lurdes Bar-
ros Dias . 

—Pedro Nuno Novais Figueiredo, 
filho de Armindo Fernandes Figueiredo 
e de Maria Isaura Miranda Novais. 

No dia 21 de Maio — Marlene Pa-
trícia da Costa Marques, filha de Ar-
mindo Fonseca Marques e de Maria de 
Lassalete Sousa da Costa Marques. 

—Filipe do Vale Ribeiro, filho de 
Manuel Neves Ribeiro e de Laura do 
Vale Branco. 

Casamento 

No dia 22 de Maio, uniram-se para 
sempre pelo Sacramento do Matrimó-
nio, recebido na nossa Igreja Paroquial, 
Laurentino da Costa Ribeiro, da vizi-
nha freguesia de, Perelhal, e Maria Emí-
lia de Sousa Faria, filha de Albino da 
Costa Faria e de Perpétua Alves de 
Sousa. 

APULIA 
Movimento Religioso 

em Maio 

Baptismos 

7— Maria  José, filha de Joa-
quim Gonçalves da Costa e de Ale-
xandrina ;Moreira da Torre, resi-
dentes no lugar da Areia. 
8— Maria  Madalena, filha de 

António Rodrigues Alves e de Maria 
de Fátima Farinhas Soares, resi-
dentes no lugar de Paredes. 

15 — Nuno Filipe, filho de Joa-
quim Carvalho Vilas Boas e de Ma-
ria Teresa Sá Alves, residentes no 
lugar de Criaz. 

28— Fernando Jorge, filho de 
Fernando Pais Fernandes e de Emí-
lia Maria Oliveira da Silva Fernan-
des, residentes no lugar da Areia. 
29— Cecília Bernadete, filha de 

Otílio Dias Hipólito e de Maria Ce-
cilia Veloso da Silva, residentes no 
lugar de Criaz. 

Casamento 

21— Manuel Catarino Pontes, 
filho de Joaquim Dourado Pontes 
e de Felismina da Costa Catarino, 
residente em Fonte Boa, deste con-
celho, com Maria Alice Esteves 
Coelho, filha` de Manuel Alvim Gon-
çalves Coelho, residente em Apúlia. 
28— Manuel Joaquim Moreira 

da Silva, filho de Joaquim Gonçal-
ves da Silva e de Brasilina Martins 
Moreira, residente em Esposende, 
com Maria Alice Serra Boucinha, 
filha de Manuel de Almeida Bou-
dinha e de Guilhermina Tomé Gon-
çalves Serra, residente no lugar da 
Areia. 

óbitos 

17 — Ramiro Leite Fernandes 
Fabião, solteiro, de 21 anos de ida-
de, filho de Ramiro Fernandes Fa-
bião e de Maria Gonçalves Leite, 
residente no lugar de Paredes. 

19— Manuel Vilas Boas de Fa-
ria, de 37 anos de idade, filho de 
António Fernandes Faria e de Deo-
linda Fernandes Vilas Boas, casado 
com Teresa Rodrigues Miranda, re-
sidente no lugar de.Criaz. 

óbitos 

Deixaram o nosso convívio terreno 
os seguintes irmãos, pelos quais roga-
mos uma prece pelo seu eterno des-
canso: 

Agostinho José Gomes dos Santos, 
de 94 anos de idade, que foi do lugar 
de Mereces e faleceu no dia 2 de Maio; 
e Severino António Alves, de 74 anos 
-de idade, que foi do lugar de Vila Cova 
e que se finou no dia 29 deste mesmo 
mês. 

Festa de S. Brás 

Nos próximos dias 9 e 10 de Julho, 
realiza-se a tradicional Festa em honra 
de S. Brás, S. Bento e Santo Amaro, 
de cujo programa salientamos os se-
guintes números: 

No dia 1— Início da Novena; 
No dia 9 — As 15 horas— Entrada 

do Rancho Folclórico Infantil de Gale-
gos, Santa Maria; 

As 16 horas— Corrida de atletismo; 
As 20 horas— Conclusão da Novena 

e Sermão; 
As 21 horas— Actuação do Agru-

pamento Musical 2002 de Águeda; -
As 24 horas — Sessão de fogo de 

artifício (preso e do ar); 
No dia 10— Às 7 horas— Missa 

e Comunhão Geral e Primeira Comu-
nhão; 

As 8 horas — Entrada das Bandas 
de Música dos Bombeiros Voluntários 
de Amares e Musical de Caldas das 
Taipas; 

As 11 horas— Missa Solene e Ser-
mão; 

As 15 horas — Entrada da Fanfarra 
dos Escuteiros de Vila Cova; 

As 15,30 horas— Terço e Sermão, 
seguindo-se a Procissão pelo itinerário 
do costume; 

As 18 horas— Actuação do Grupo 
Musical Aguarela; 

As 24 horas — Segunda sessão de 
fogo de artifício. 

Centro Paroquial Imaculado 
Coração de Maria 

Com um entusiasmo sempre cres-
cente, continua o bom povo desta pa-
róquia a participar com generosidade, 
bairrismo e espírito de fé, para esta 
grandiosa obra. Assim, desde a última 
publicação, recebemos mais as seguin-

33.500$00 — João Miranda Baptista; 
30.500$00—Rufino Novais Alves Bran-
co; 10.000$00— Abílio de Sá Gonçal-
ves, António de Aldeia, Pe. Manuel 
Sá Oliveira, Francisco Santos e Lau-
rentino Matos; 5.000$00—Paulino do 
Vale, Maria Emília Cachada Matos, 
Olinda Barroso, Júlia Matos, Avelino 
Matos, Rufino Novais, António Mar-
tinho da Costa, João Miranda Baptista, 
Albino Branco, Angelino Martins, José 
Gonçalves Rodrigues e Firmino Matos 
da Costa; 8.000$00 — Nuno Figueiredo; 
6.000$0Q —,Anónimo; 3.000$00 — Júli,a 
Faria, Alice Miranda, Paulino Cachada, 
Laurentino Matos, Albino Matos, David 
Santos, Laurentino de Sá, António Mar-
tins, Mateus Faria ,Valdemiro Oliveira 
e Januário Gomes; 4.000$00— Manuel 
Barros Ferreira, João Miranda Alves, 
Ermelinda Santos e Armindo Cachada, 
Gomes; 2.000$00— João Meira, Manuel 
Miranda da Costa, José Cachada da 
Silva, João Cardoso Martins, Manuel 
da Costa Sá, Albino Branco, Francisco 
Faria da Costa, Rufino Branco, Pal-
mira Amaral, Benjamim Marques, Joa-
quina Rosa da Silva, Maria de Lurdes 
Miranda Ribeiro, Agostinho Alberto 
Oliveira, Albino Matos, António Ra-

malho, Firmino Matos da Costa, Abílio 
Silva, Domingos Novais Ramos, Manuel 
Miranda, Abel Matos Maria da Con-
ceição Carvalho, Alice Ribeiro, António 
Meira, Júlia Novais Vilas Boas, Maria 
Cachada e Maria Alice Miranda de 
Sousa; 2.500$— Manuel Matos; 1.500$ 
—José Martins, Arnaldo Gomes, Al-
bino do Vale Lima, Manuel do Vale 
Lima, João Martins Gomes, Fernando 
Faria, Anónimo, Angelino Martins e 
Porfírio Matos; 1.000$00 — Anónimo, 
Paulino Matos, Paulino Martins, Artur 
Carvalho, Manuel Faria, Carolina Car-
doso, Maria Rosa Neves, Albino Car-
valho Miranda, César Ribeiro, Firmino 
Ribeiro, Manuel Olindo Pereira, Au-
rélio Faria, Laurentino Vilas Boas, Ma-
nuel Miranda Carvalho, Virgínia J. 
Eiras, Palmira Ribeiro, Paulino Faria, 
Deorminda Pimenta, Álvaro Miranda, 
Maria Costa Faria, Domingos Gomes 
Vilas Boas, Albino Boucinha Aldeia, 
Manuel Miranda Gomes, José Neiva, 
Firmino Vilas Boas, António Figueire-
do, Laurentino Sá, Angelina Figuei-
redo, Abílio Branco, Maria de Fátima 
Matos, Maria Elvira Matos, Maria Ar-
minda Barroso, Laurentina Sá, Firmino 
Morais, José Martins, José Azevedo Ra-
malho, Amândio Ribeiro, Luís Matos, 
Albino Vale Pereira, Maria Isabel Ma-
tos, José Sá Ribeiro, Maria do Carmo 
Matos, Firmino Matos de Sá, Francisco 
Martins dos Santos, Albino Matos Costa, 
Fernando Moreno, Albino Miranda, 
Maria de Lurdes Ribeiro, Leopoldina 
Barros Sousa, Rosendo Vale, Joaquina 
Gonçalves Silva, Brilhantino Matos, 
Ana Rosa de Lima, Manuel Silva do 
Vale, Leonildo Pereira, Paulino José 
Gomes, Manuel Costa Sá, Justina Silva, 
Domingos Miranda, Maria Angelina Mi-
randa de Sousa, Firmino Morais, Ma-
nuel Neves Ribeiro, José Cachada, Fer-
nando Cachada, António Marques, Ma-
nuel Miranda Alves e Firmino Matos 
de Sá; 10.000$00 — António Gomes. da 
Costa; 7.500S00— Hilário de Sá; 2.500$ 
—José Silva Ramalho; 1.000$00—Fir-
mino Faria Morais e Eugénia Morais; 
3.500$00— António Sá Guimarães e es-
posa; 2.000$00— Maria Sá Gonçalves--
1.200$00— António Vale Lima; 2.000$ 
—Albino Matos Branco; Lugar de Sa-
mo — mais 62.800$00. Há ainda a acres-
centar uma lista enorme de nomes de 
pessoas que aderiram à campanha de 
azulejos para o painel em honra do 
Imaculado Coração de Maria (cada azu-
lejo- 100$00). Esses nomes serão tor-
nados públicos num próximo número 
especial do nosso Boletim Paroquial. 
O Bar do Centro no mês de Abril 

rendeu 26.827$50 e no mês de Maio 
52.537$50. 
A receita total nesta data é de 

5.046.835$90 e, os pagamentos feitos to-
talizam 5.033.240$30. 

Notícias Várias 

—Teremos durante uma semana, a 
começar em 23 de Julho, a Imagem 
de Nossa Senhora da Franqueira na 
nossa freguesia. 
— No dia 25 de Julho, vai começar 

uma semana de pregações que termi-
narão com profissão de Fé de várias 
crianças da nossa paróquia. 
— Da campanha de pequenas ofer-

tas semanais, para o Centro Paroquial 
recebemos mais as seguintes: através 
de Maria do Sameiro Miranda, do lu-
gar de Samo — 3.720$00; através de Ma-
ria Manuela Sá, do lugar de Enchate 
— 3.660$00; através de Maria Alice 
Meira, do mesmo lugar — 4.300$00; do 
lugar de Vila Cova de Cima, atrvés de 
Maria da Conceição Sá- 7.600$00. 
— Para a SALA ARCIPRESTE RIOS 

NOVAIS do Centro Paroquial recebe-
mos do Sr. P.e Manuel. Sá Domingues 
Oliveira mais uma oferta de 5.000$00. 
—Por Provisão do Senhor Arcebispo 

Primaz de 25 de Maio findo, foi defi-
nitivamente legalizada canónicamente a 
Capela de S. João Baptista, sita no lugar 
das Barreiras. ' 

õ ô 
Celebrámos o mês de Máio con-

sagrado a N. Senhora com uma 
frequência bastante regular. 

Por falta de pessoal para os tra-
balhos inclusivé do campo, os di-
vertimentos e o ambiente que mui-
tos insensivelmente estão a viver 
são obstáculos para que o mês de 
Nossa Senhora seja o verdadeiro 
mês das Flores ou seja das graças 
que a mãe de Deus quer dar às nos-
sas almas, uma vez que Deus colo-
cou no regaço da Sua e nossa Mãe 
as graças de que nós, os filhos, pre-
cisamos. 

É dom natural das mães quere-
rem os bens para os filhos tomado-
-os cada vez mais ricos. Resta que 
os filhos se disponham a receber 
esses bens. 

As crianças e alguns adultos, 
dispuseram-se a fazer uma recolha 
espiritual de missas, comunhões, 
terços, sacrifícios, etc. durante o 
mês oferecido a N. Senhora. Espe-
ra-se que o total destes actos mos-
tre bem a generosidade e confiança 
para com a Mãe de Jesus. 

Notícias Diversas 

—No dia 26 as crianças das és-
colas tiveram o seu .passeio anual 
visitando Vila da Feira, Aveiro, 
Coimbra e Porto. 

Na passagem pelas diversas lo-
calidades foi-lhes explicada a histó-
ria respectiva. 

—No próximo dia `6 de Agosto 
haverá a Primeira Comunhão de 
cerca de 30 crianças. É o dia do 
Divino Salvador, nosso Padroeiro. 

—0 programa das festas a S. Se-
bastião no 3.° Domingo de Julho já 
está publicado. No próximo número 
será aqui divulgado. 

—Em 2 do corrente, na festa do 
Corpo de Deus, houve procissão eu-
carística e junto da capela de Nos-
sa Senhora da Graça, foi cantada 
a ladainha de Todos Santos, dada 
a bênção aos campos. 

—0 grupo de «Jovens em Cami-
nhada» em 22 de Maio foi ao Sa-
meiro participar com outros colegas 
em número superior a dez mil nu-
ma reflexão sobre a Ano Santo da 
Redenção e o Jovem. Em 5 de Junho 
vão reunir-se em Belinho para idên-
tico estudo. 

Casamentos 

— Em 21 de Maio Manuel Joa-
quim Domingues Pereira natural de 
Apúlia, realizou o seu casamento 
com Aida Neves Caseiro, natural 
de Fonte Boa. 

Em 28 de Maio Manuel Ramos 
Escrivães e Maria de Fátima Venda 
Rodrigues, ambos de Fonte Boa. 

Felicidades. 

Óbitos 

Maria dos Anjos Vasco , Herdeiro, 
casada com Manuel Dourado de 
Sousa, natural de Apúlia, faleceu 
com 30 de idade em 18 de Maio. 

Deixa dois filhinhos de tenra 
idade. . 

No dia 22 de Maio faleceu Gra-
cinda Fernandes da Fonte, de 82 
anos de idade, casada com António 
Pereira da Silva. 

Que estejam no Senhor. 



Página 6 NASCER DE NOVO 

'MARI 
Festa da Senhora do Rosário 

Seguindo a tradição, a Comunidade 
Paroquial celebrou a festa em honra de 
Nossa Senhora do Rosário, no último do-
mingo de Maio. 

Houve procissão de velas com ando-
res de Nossa Senhora, provenientes de 
todos os lugares e acompanhados por 
uma considerável multidão de fiéis. 

No domingo, após a Missa Solene 
que foi celebrada às 16 horas, organi-
zou-se uma bela Procissão com todos os 
andores, estando presentes, além das 
Confrarias, Irmandades, Comissões de 
Festas dos Lugares, autoridades da Fre-
guesia, uma grande parte da população 
desta comunidade. 
O orador da festa, quer da véspera, 

quer do dia, foi o Sr. P.e Paulino, dignís-
simo Pároco de Barqueiros (Necessida-
des), que agradou em cheio pela dou-
trina exposta e pela aplicação sugerida. 
O Grupo Coral, sob a orientação do 

maestro Dr. Albino Neiva e com a cola-
boração do organista Sá Ribeiro, teve 
uma actuação muito brilhante. 

Os Escuteiros aproveitaram para ce-
lebrar os 60 anos da fundação do C.N.E. 
a nível nacional e para inaugurar a Fan-
farra. 

Parabéns a todos que tornaram tão 
bela e grandiosa esta festa, assim como 
tão concorrido o mês de Maria. 

Acidente mortal 

No dia 27 de Maio, mais um aci-
dente se verificou junto ao moinho do 
Estado, em Rio de Moinhos, ceifando 
desta vez a vida ao menino Victor Ma-
nuel Barbosa da Silva. 

Esta criança contava quase 6 anos de 

HAS 
vida e era filho de 
de Maria de Lurdes 
Rio de Moinhos. 

Aos inconsoláveis pais e demais fa-
miliares, apresentamos os nossos sentidos 
pêsames. 

É urgente 

Sim, é urgente garantir certas estru-
turas à nossa praia para que se torne 
mais acolhedora a quem nos visita e a 
quem a prefere. 
É urgente arranjar uns balneários 

junto à praia, como necessário se torna 
garantir um parque de estacionamento 
automóvel. 

Em 1982, soubemos pelos jornais 
que uma equipa de jovens escuteiros de 
Braga, teve a feliz ideia e iniciativa de 
limpar a praia no princípio da época 
balnear. Entendo que este ano não devia 
ser necessário tal coisa, porque o brio 
de quem superentende nessa zona deve 
impor-se, jogando em antecipação. 

Jardim Infantil 

Finalmente parece estar bem encami-
nhado o assunto do Jardim Infantil. A 
burocracia tem levantado dificuldades de 
toda a ordem, mas, agora tudo leva a 
crer que em breve a La etapa estará 
ganha. 

Casamentos 

No dia 14 de Maio — Adelino Capi-
tão Miranda, filho de Adelino Lopes de 
Miranda e de Rosa Capitão, com Maria 
Olinda Neto Bernardino, filha de Alfredo 
de J. Bernardino e de Magnífica de J. 
Lima Neto, de Outeiro. 

MAR - S. Bartolomeu 
Movimento Religioso 

em Maio 

óbitos 

Dia 3 — Deolinda Martins Capi-
tão, solteira, de 76 anos de idade, 
filha de Joaquim Martins Capitão 
e de Maria Martins Cepa, do lugar 
de Baixo. 

Dia 27 — Firmino Martins de 
Abreu, de 82 anos de idade, filho 
de Francisco Martins de Abreu e de 
Angelina Martins Rei, viúvo de Bea-
triz dos Santos Vaz Saleiro, do lugar 
de Cima. 

Festa em honra de N.a S.a de Fátima 

Com grande afluência de povo 
realizou-se, ao longo do mês de 
Maio, a devoção a N  S.a de Fá-
tima. 

No dia 12 à noite,houve sermão 
e procissão de Velas. No dia 13 mis-
sa, sermão e procissão. Esta festa 
de carácter meramente religioso, 
apresentou o seguinte movimento: 

Receita ,30.906$00 
Despesa 11.750$00  

Saldo 19.156$00 

N. B. — A receita é proveniente 
apenas das ofertas voluntárias dos 
fiéis. 

Centro Social da Juventude 
de Mar 

Foi endereçado por esta Asso-
ciação à Comissão Fabriqueira Pa-
roquial um cheque no valor de 

2.050$00, pela utilização do Salão 
Paroquial para as representações 
teatrais pelo Natal. Esta verba re-
presenta 2570 da receita total, per-
centagem essa que habitualmente 
tem sido oferecida em representa-
ções similares em anos transactos. 
A Comissão Fabriqueira Paroquial 
agradece a oferta.  . 

Aos Jovens Emigrantes 

Estais a chegar às férias. Muitos 
de vós resolvem casar no mês de 
Agosto, tornando-se então escasso o 
tempo para tratar da documenta-
ção. Para facilitar a urgência do 
processo não vos esqueçais de trazer 
uma declaração do pároco do 
lugar onde abitualmente tos en-
contrais, justificando o vosso es-
tado livre em ordem ao casamen-
to, a fim de se evitarem atrasos e 
despesas supérfluas. 

Cães vadios 

Há anos que se verifica existi-
rem cães vadios nestas paragens, 
cujos donos, para se libertarem de-
les, os abandonam quando vêm até 
à praia, ou simplesmente, quando 
passam na estrada. Vivem nos cam-
pos, encobertos pelas culturas, sen-
do bem notória a sua presença 
quando se lavram as terras. Ainda 
há semanas se viam quatro nas 
imediações do Salão Paroquial. Cons-
cientes dos perigos que pode acar-
retar a sua presença, sobretudo pa-
ra as crianças, aqui fica o alerta 
para quem de direito. 

No dia 4 de Junho — Jorge Alves 
Marques, filho de Manuel F. Marques 
e de Amélia G. Alves, com Rosa Anita 
Soares Morgado, filha de Carlos Lima 
Morgado e de Ana A. S. Neiva Soares, 
de Cepães. 

Manuel da Silva e Baptismos 
Abreu Barbosa, de p 

Durante o mês de Maio foram bap-
tizados: 

Rui Filipe — filho de Adelino Capi-
tão Miranda e de Maria Olinda Neto 
Bernardino, de Outeiro. , 

Paulo Ricardo — filho de Manuel 
dos Santos Faria e de Ermelinda Laran-
jeira Capitão, de Outeiro. 

Jorge Filipe — filho de Manuel Ro-
drigues Abreu e de Maria de Lurdes 
Pereira Ribeiro, do Monte. 

Ana Luísa — filha de Francisco Re-
gado Calheiros e de Isabel Maria do 
Pilar Cunha, do Monte. 

Elisabete Maria — filha de Ramiro 
Ferreira Ramos e de Maria Teresa Vilar 
da Silva, de Goios. 

Notícias Diversas 

—A catequese vai ter um passeio de 
autocarro no dia 12 deste mês, até Nossa 
Senhora da Saúde, de Laundos. 

—No encontro de jovens realizado 
no Sameiro, estiveram 130 jovens das 
Marinhas. 
— No dia 19 deste mês, vai haver 

um encontro reflexão, da parte de manhã, 
para todos os jovens da Paróquia. 
—No dia 22 de Maio, mais uma vez 

a J.U.M. organizou a grande prova de 
atletismo que congregou umas centenas 
de í atletas de várias partes e que foi 
ganha pela Maconde. 
—0 F. C. de Marinhas já tem novo 

Presidente indigitado, mas aguarda-se 
todo o elenco directivo para ser apre-
sentado. 
— A festa de S. João, do Monte, 

terá a sua realização nos dias 25 e 26 
deste mês. 

Festa do Dia Mundial da Criança 

O Centro Social da LU.M, em cola-
boração com os professores das Escolas 
Primárias, organizou uma festa, no dia 
1 de Junho —Dia Mundial da Criança— 
em que participaram cerca de 700 crian-
ças da nossa Freguesia. 

Foi uma iciativa feliz, congregando 
os esforços do grupo de teatro do Cen-
tro Social, dos professores, das crianças 
e ainda da Junta de Freguesia e da Agros 
que proporcionaram, no fim, um sabo-
roso lanche para todas as crianças. 

GANDRA 
Baptismo 

No dia 8 do mês de Maio, rece-
beu o sacramento do baptismo José 
Carlos Morgado Martins, filho de 
Américo Ferreira Martins e de Jus-
tina Cândida de Sá Morgado. 

Falecimento 

No lugar do Descampado, com 
54 anos de idade„ faleceu, no dia 
22 de Maio Idalina Martins Fer-
reira Morgado, esposa de Manuel 
Alves da Costa Junior. 

Festa do Senhor 

Como é tradicional celebrou-se, 
no primeiro domingo de Junho a 
festa do Senhor. 

Foi uma manifestação de fé e 
devoção ao Santíssimo Sacramento. 

De véspera, quase todos se pre-
pararam, recebendo o Sacramento 
da Penitência. 

Na noite de sábado e durante o 
dia de domingo, esteve o Santíssimo 
solenemente exposto em Sagrado 
Lausperene. 

No fim da tarde de domingo de-
pois da missa solene e do sermão, 
seguiu-se a procissão eucarística 
que terminou com a benção do San-
tíssimo Sacramento. 

Passeio do Grupo Coral 

Como estava previsto, realizou-
-se no dia 2 do corrente mês o pas-
seio do Grupo Coral. 

Apesar de organizado num mí-
nimo de tempo, não foi difícil 
arranjar 111 pessoas. Os lugares vi-
sitados foram: Jardim da Curia, 
Buçaco, Coimbra, Figueira da Foz 
e Aveiro. Foi um dia de muita ami-
zade e alegria entre todos, que es-
perámos se repita mais vezes. 

Restauro da Capela da Senhora 
de Guadalupe 

Depois de pedidos orçamentos a 
diversos construtores; já se encon-
tram as obras entregues, aos nossos 
conterrâneos seguintes: 

Trabalho de construção civil— 
Manuel de Sá Morgado, pelo preço 
de 130.000$00. 

Só mão dobra, pois o material 
será fornecido pela comissão respon-
sável. 

Trabalho de carpinteiros — Al-
varo Pereira Catarino e Manuel Gon-
çalves Malgueiro, pelo preço de 
207.000$00. 
O altar irá para Braga no pró-

ximo dia 15, do corrente mês, para 
ser restaurado, e as restantes obras 
começarão em breves dias. 

Ofertas para o restauro. 

a) Dos Emigrantes e Ausentes: 
Com 10.000$00 — Manuel Portela 

e Manuel Tiago. Com 5.000$00— 
José Gonçalves Pereira e Rosália 
Maria M. Neves. Com 2.000$00— 
Orlando Morgado Lima, Salvador 
Alves da Costa e Pereira Rafael. 
Com 3.276$00— Da Costa Manuel. 
Manuel Pinheiro Pereira e José Pau-
lo Morgado da Costa, com 200 Fran. 

b) Dos residentes entre nós: 

Com 1.000$'00 — Maria Fernan-
des Pereira, Laurinda Baptista F. 
Morgado, Zulmira Morgado, Maria 
Morgado Peixoto, Joaquim Gonçal-
ves Pereira, José Maciel Domingues 
Ângela Portela, Anónimo, Eduardo 
Morgado, Carlos Pereira Gonçalves, 
José Alberto L. Neves, Rosa Morga-
do Santa Marinha, José Rodrigues 
Ribeiro, António da Costa Rodri-
gues, Armando Ferreira da Silva, 
Manuel Alves da Costa, Alcino de 
Sá, Luís Pereira da Silva, Rosa Mor-
gado e Inácio Nogueira do Monte. 

Com 500$'00 — António Fernan-
des Ferreira, Paulo Manuel P. Li-
ma, Júlio Lopes de Sá, José Peixoto 
Lima e José Maria F. B. Lima. 

Com 2.000$00— Rosa Morgado 
Lima e Adolfo Vasco Pereira. 

Com 3.000$00— António da S. 
Bezerra, Albino Miranda da Silva e 
Manuel Ramos. 

Com 4.000$00— Manuel A. Fer-
reira Martins. Com 5.000$00 — Do-

mingos A. Ferreira Neves, José Ma-
ria P. da Silva, Rosa Gonçalves Pe-
reira. Com 10.000$00— Augusto G. 
Vasco, Albino F. Pereira da Silva, 
Manuel Santa Marinha e Cândido 
dos Santos Ferreira. Com 20.000$00 
—Maria Celina Portela e Domingos 
Martins Ferreira. 

Continuamos as anotações no 
próximo número. 
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As Ma ffilas 

É costume todos os anos, em muitas 
partes do país e no estrangeiro, colocar 
no primeiro de Maio ramos de flores, 
predominantemente de cor amarelo, nas 
janelas das casas ou, pelo menos, no 
exterior para afugentar maus olhados 
e evitar a entrada do demónio. Havia 
muitas variantes: crianças percorriam 
as aldeias cantando e dançando, enfei-
tar-se uma donzela (a Maia) e um jovem 
(o Maio) com flores e ramos; jovens 
e donzelas cobertos de ramagem e flores 
levarem em cortejo, entre cantos e dan-
ças, um grande ramo de um arbusto; 
enfeitar-se um menino — o Maio pe-

Pelo Rev.mo P.e Dr. Fran-
quelim Neiva Soares, Pro-
fessor de História no liceu 
de Braga. 

quenino — que, acompanhado de outras 
crianças e coberto de flores e ramos, 
percorria as ruas da cidade e as aldeias, 
cantando de casa em casa; pela manhã-
zinha, um rapaz enfeitado de flores e 
jóias — o Maio— montado a cavalo 
percorria as ruas da cidade enquanto o 
povo o ia carregando com suas jóias. 

Embora a tradição se vá enfraque-
cendo com os tempos, ainda no princí-
pio deste mês pude verificar no con-
celho a persistência deste rito: nesta 
casa muitos ramos de giesta em todas 
as janelas, naquela um só grande e bem 
feito; aqui uma coroa bem feita de vá-
rias flores, ali duas ou três flores atadas 
de qualquer maneira, colocadas sem 
qualquer gosto estético sobre as portas. 

Donde vem esta tradição da coloca-
ção dos maios ou das moias? Afirma a 

Curvos 
No dia 2 do corrente, realizou-se 

na Capela da Rateira uma festivi-
dade em honra do Senhor dos Aflitos 
e de S. Bento, que decorreu com 
bastante luzimento e boa concor-
rência de fiéis. O Rancho Folclórico 
de Palmeira actuou da parte de 
tarde com geral agrado. 

Para os princípios do mês de 
Julho, prepara-se a festa de S. Tor-
cato, na sua Capela, do lugar de 
Frossos. 

00 

Perigos e perigos 
São úteis os locais de divertimento 

e convívio. É triste que se transformem 
em centros de exploração comercial 
ilícita. 

Os estabelecimentos ilegais, outros 
com funcionamento ilegal, as casas de 
vida nocturna, algumas disfarçadas de 
discotecas, o comércio da droga, etc, 
fazem às vezes uma terra tristemente 
conhecida ao longe. 

As consequências são muitas: vida 
familiar sem amor, juventude arruina-
da, vidas destruidas. Pobre sociedade 
em que os seus membros preferem uma 
existência clandestina à vida . honesta. 

lenda que, constando a um certo rei o 
nascimento, em Belém, do rei dos Ju-
deus, mandou por vingança degolar na 
cidade todas as crianças com menos de 
dois anos. Tendo marcado a casa onde 
nascera com um ramo de giestas, 
uma escolta de legionários iria executá-
-lo; mas, durante a madrugada do pri-
meiro de Maio, milagrosamente em 
todas as casas da cidade nasceram as 
maias, que tornaram inoperantes as fú-
rias dos soldados. Daqui teria nascido 
a tradição das maias e a grande sim-
patia do povo para com as giestas. 

Para os nossos sentimentos cristãos 
tal explicação talvez seja bastante, mas 
está longe de satisfazer uma curiosidade 
mais exigente -.,e mais profunda. Mais 
ainda: sabida a estratégia corrente pra-
ticada pela Igreja nos primeiros tempos 
cristãos face aos ritos do paganismo, é 
pertinente perguntar se não terá havido 
a cristianização de qualquer rito gentí-
lico. Não se dá hoje outro tanto com 
o dia primeiro de Maio ao festejar nele, 
de harmonia com o calendário litúrgico, 
a festividade de S. José operário para 
fugir a toda a carga descontrolada e 
marxizan.te. do dia do trabaihador? O 
que era uma simples comemoração pro-
fana — do refervilhar das lutas de classe 
próprias do capitalismo liberal, da re-
clamação de condições de vida mais 
dignas e humanas face à brutal explo-
ração capitalista, da união do proleta-
riado do mundo inteiro para esmagar 
e expropriar o burguês explorador a 
fim de implantar a sonhada sociedade 
sem classes — a Igreja vai tentando, 
pouco a pouco, carregá-lo de religiosi-
dade cristã apresentando S. José ope-
rário como modelo e exemplar do tra-
balhador e, operário cristão. 
Examinemos então em que ritos e prá-

ticas gentílicas assentará a tradição po-
pular das maias. Sendo a grande matriz 
cultural e religiosa do Ocidente a civi-
lização romana, que aceitou e romani-
zou tudo quanto encontrou de válido 
devido ao seu, espírito pragmático (mais 
lhe valia cultuar mais um deus novo 
.que tê-lo contra si), importa descortinar 
nela' a génese desta tradição. 

Neste ponto parece aceitar-se a sua 
filiação no culto à deusa Flora, divin-
dade itálica de origem sabina, já espe-
cialmente venerada desde os primeiros 
tempos dos Romanos. Este povo possuía 
imensos deuses para proteger a agricul-
tura, não fossem nas suas origens agri-
cultores; não tendo razões para explicar 
os vários fenómenos e fases da agricul-
tura desde a sementeira e a germina-
ção, o crescimento e a floração até à 
frutificação e amadurecimento, recor-
reram a divindades, maiores ou meno-
res, que personificaram essas fases da 
vegetação. 

As forças climatéricas do frio, do 
calor e do ar incarnavam-se em Júpiter, 
o deus do céu; para as forças telúricas 
ou da terra havia ceres, que actuva 
consoante o estado em que se encon-
travam as sementeiras: daí a preocupa-
ção prática do romano em invocar a 
divindade com o nome exacto para obri-
gá-la a realizar o favor, recorrendo aos 
Indigitamenta ou invocações em ladai-
nha. Apareceram assim muitos deuses 
menores, que cuidavam das sementeiras 
desde a sementeira ao armazenamento 
nos celeiros: Jano e Saturno dispõem a 
terra para a recepção das sementes; 
Seio ou Semaneia ou Fructiseia ou Fru-
geia abriga e alimenta os grãos; Prosér-
fina • protege e assiste à germinação; 
Segetia nutre a plantazinha quando 
emerge do solo; Nodutus intretém-se a 
formar a caninha do, trigo e das plantas, 
e em distribuir as partes conveniente-
mente de modo a haver uma espécie 
perfeita e capaz; Voluiina envolve-a pa-
ra protegê-la; quando começa a apare-

cer a espiga actua Patelena ou Patellana 
ou Patella; Panda ouPandina ou Em-
pando ou Pontica é a protectora das es-
pigas abertas, juntamente com a deusa 
Flora e a própria Ceres, não se trate de 
uma fase crucial das sementeiras. Havia 
muitos outros deuses para proteger as 

fases seguintes da produção, que não 
interessa mencionar. 

(Continua) 

Nota: Este artigo era para ser pu-
blicado no mês anterior, o que não foi 
possível por falta de espaço. 

SACERDOTES DE ONTEM 
É possível que a alguém haja ocorrido a curiosidade de saber qual o 

critério seguido na escolha e precedência de sacertotes recordados e home-
nageados nesta secção. Simpatia, ou reconhecimento das suas altíssimas 
virtudes sacerdotais? Uma e outra coisa, já que ambas estão bem presentes 
no meu espírito. É a retribuíção de uma amizade que sempre recordarei, 
mas é também uma presença altamente modelar para as múltiplas e variadas 
actividades pastorais dos nossos dias. Não se esqueça que sem a sua notável 
acção mais difícil seria a actual prática da vida cristã, dadas as variadas 
realizações que legaram, Deus sabe à custa de quantos sacrifícios! Honra 

P.e Auselme de Dolvenluro Rego 
pois a tão ilustre e ilustrado Clero esposendense que o Senhor já chamou 
para Si. 

E após este devido preâmbulo é agora lembrado o P e Anselmo de 
Boaventura Rego. 

Certo é que o Pe Anselmo não foi um sacerdote com uma larga folha 
de serviços na Igreja de Deus como aqueles que aqui têm sido lembrados; 
mas foi efectivamente um sacerdote dotado de altos predicados intelectuais, 
morais e sociais, que sempre manifestou em todas as oportunidades que se 
lhe deparavam para enaltecer a dignidade sacerdotal. Foi mesmo uma figura 
típica do Clero esposendense. 

O P.e Anselmo nasceu às 8 horas da noite de 7 de Outubro de 1884, 
no Lugar do Monte, freguesia de Marinhas, e foi baptizado em 12 do 
mesmo mês e ano. 

Era filho de João Dias Rego, major (reformado à data do baptismo) 
—assim se lê no respectivo registo de nascimento—, natural de Curvos 
—Esposende, e de D. Júlia Augusta de Boaventura, natural da freguesia 
de S. José, cidade do Rio de Janeiro, casados em Vila-Chã mas residentes 
no referido lugar do Monte, neto paterno de José Joaquim Rego e Ana 
Maria Dias, de Curvos, e materno de José Joaquim de Boaventura, natural 
de Vila-Chã e Maria Madalena Gomes natural do Funchal, moradores em 
Vila-Chã. 

Uma curiosidade a referir. Porque o pai era major, o P.e Anselmo e 
seu irmão P ° Eduardo eram designados pelo povo Padres Majores. 

Foi padrinho de baptismo o P.e Manuel Joaquim de Boaventura, de 
Vila-Chã. É crível que fosse tio materno, embora tal não conste do registo; 
e assim sendo é de referir que o P.e Anselmo pertencia a uma família enri-
quecida com a graça do sacerdócio. 

Cursou o Seminário de Braga e foi ordenado sacerdote em 25 de Julho 
de 1909 pelo arcebispo D. Manuel Baptista da Cunha, na capela pública 
do Paço Arquiepiscopal, após o que fixou residência nas Marinhas, onde 
desempenhou o cargo de capelão, provavelmente só para celebrar Missa 
Dominical, até que em 30 de junho de 1930 foi nomeado capelão da 
Santa Casa da Misericórdia de Esposende, cargo que desempenhou até 
à morte. 

Nunca desejou ser pároco; mas merece especial referência a bem meri-
tória disposição para auxiliar os párocos de Marinhas e Esposende — P.` Fran-
cisco Cubelo e Mons. Pedrosa — nos trabalhos paroquiais, substituíndo-os 
com frequência quando eles se ausentavam por motivo de pregação. Não 
fôra o P.e Anselmo e teria sido algo limitada a actividade apostólica desses 
ilustres Sacerdotes. É por isso muito de louvar esta virtuosa disponibilidade 
do Pe Anselmo; além do bom exemplo de sincera colaboração e entendi-
mento sacerdotal, virtude que jamais escapa ao espírito sempre observador 
e perspicaz do nosso bom povo, esta disponibilidade do P e Anselmo contri-
buiu, embora indirectamente, para a maior glória de Deus. 

Milagres ou meras coincidências? 
Muitos dos factos que o povo 

classifica de milagrosos são consi-
derados pelos sábios e cépticos me-
ras coincidências. 

Na guerra de Espanha cairam 
na Basílica de Nossa Senhora do 
Pilar duas potentes bombas que não 
explodiram evitando-se assim a des-
truição duma grande parte do belo 
templo. 

Na guerra mundial Lisieux, si-
tuada em plena Normandia, foi 
quase inteiramente destruída pela 
aviação americana nas noites que 
precederam o desembarque dos exér-
citos aliados. 

Na rua, onde se ergue o Car-
melo onde está sepultada Santa Te-
resinha e onde, nessa altura, viviam 

ainda duas irmãs da Santa Carme-
lita, foram destruídas todas as casas 
vizinhas, tendo ficado intacto ape-
nas o Convento. Cairam também 
bombas nas proximidades da Basí-
lica que se ergue numa pequena 
colina, sobranceira à cidade, mas 
que não prejudicaram o templo, 
tendo os estilhaços mordido ,apenas 
algumas pedras. 

Em 1939 Varsóvia foi pratica-
mente arrasada, tendo perecido sob 
os escombros, 800 mil habitantes. 
Foram atingidas„ mais ou menos 
duramente todas as casas. Houve 
apenas uma excepção: a igreja de 
São Miguel que ficou de pé no meio 
dos escombros, como que a bradar 
aos homens de todos os tempos: 
«Quem como Deus?» 
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Carta para Marinhas 
1. Museu Etnográfico - de Marinhas.. 

1.1 Na sequência da nossa local pu-
blicada neste jornal n.º 41, de Maio cor-
rente, na secção de Marinhas, vinha 
sugerir que no Centro Paroquial desta 
freguesia, o ano passado inaugurado 
com toda a solenidade, fosse reservada 
uma sala para aí constituir-se um «Cen-
tro de Etnografia e Antropologia», onde 
fossem reunidas todas as motivações de 
ordem artística, técnica e cultural que 
modelaram a cultura da freguesia. 

Estamo-nos a lembrar, em primeiro 
lugar, das azenhas e moinhos da Abe-
lheira que não deveriam permitir-se des-
truir os poucos existentes, pois consti-
tuem um rico património cultural, té-
cnico e artístico dos habitantes da Abe-
lheira. Seria, por isso, de os considerar 
património, se não nacional, pelo menos 
municipal e paroquial. E sendo assim, 
eles deveriam ser declarados pela Câ-
mara Municipal e pela Junta de Fre-, 
guesia ou pelas respectivas Assembleias 
Municipal e paroquial como monumen-
tos municipais e paroquiais. 

Consequentemente, seria de não se 
permitir as suas desmantelações, sem 
autorização prévia da Câmara, ouvida 
a propósito, «a Casa da Cultura». 

Havia, também, de constituir o mu-
seu, os trajos e instrumentos dos sar-
gaceiros das Marinhas e dos pescadores 
dos polvos de Ceppães e outros ma-
riscos. 

Também a indústria da pedra foi 
florescente na freguesia, destacando-se 
os seus canteiros entre os da região por 
isso, também os seus vários instrumen-
tos de trabalho então usados, e já caidos 
em desuso, deveriam ser recolhidos e 
guardados no referido museu e não se-
rem abandonados e destruidos, quando 
têm um grande valor para a «história 
dos técnicos» da freguesia. Tais como 
a pá, a picareta, o pico, o maço, o 
maçanete, o cinzelador, etc. 
O mesmo se dirá dos utensílios agrí-

colas, como carros de bois, com os seus 
«chedeiros», os rodeiros, os eixos e as 
caniças de verga, os jugos, as pertizelas, 
os arcos e as sogas dos bois; os arados, 
as charruas, as grades, os semeadores, 
os sachadores, os assucos, as gravetas, 
os ancinhos, os manguais, os limpadores 
e outros, alguns dos quais do nosso con-
celho se encontram já recolhidos no mu-
seu Etnográfico do Ultramar, em Lisboa 
(ao Restelo). 
E também utensílios domésticos, com 

fornos a lenha, fogões a lenha antigos, 
as panelas, os tachos e os potes de ferro; 
as cafeteiras, as caçoilas e os tachos e 
os potes de barro; a masseira, a gamela, 
a peneira, a pá, a férrea, o barredoiro, 
a rapadeira, etc. E muitas outras fer-
ramentas agrícolas e utensílios culiná-
rios e outros instrumentos utilizados 
pelos diversos grupos profissionais da 
freguesia. 

Este museu deveria estar dividido 
em vários sectores, como o agrícola, 
o operário, o artesanal, o do trajo, o 
de teatro, etc. 

1.2 Secção de trajo — Nesta devia 
albergar-4se os diversos trajos antigos 
usados nas Marinhas, pelos diversos 
grupos profissionais no seu trabalho e, 
também, os domingueiros, os das festas 
e romarias e os de casamento, etc. 

1.3 Secção de teatro — Quando eu 
era miúdo, levaram-se à cena diversas 
peças teatrais, como o Filho Pródigo, 
em Goios, O 9 de Abril em Rio de 
Moinhos, etc. 

Mas as que se destacavam eram os 
«Autos dos Reis Magos», cujo conteú-
do começará a ser publicado nos pró-
ximos números deste jornal, havendo 
boa vontade, como se espera, da sua 

direcção. 
Ora os trajos e os materiais utiliza-

dos nestes autos como as fitinhas e a 
respectiva vara da qual pendiam e com 

que se fazia aquela dança maravilhosa 
em honra -. do Deus Menino nascido, 
não se sabe onde se encontram. Crê-se 
estar na mão dos actores desses autos. 
Ora, cada uma dessas peças, sozinhas, 
não têm valor nenhum, a não ser o 
estimativo; e, em conjunto, teriam um 
valor inestimável. 
O mesmo se dirá quanto aos trajos 

e instrumentos usados nas outras peças 
levadas à cena. 

1.4 Sala Henrique Medina. 
Também se poderia reservar uma 

Sala do Centro Paroquial em honra 
do grande pintor Henrique Medina, re-
tratista de renome universal, galardoa-
do com várias condecorações nacionais 
e estrangeiras, tendo pintado as mais 
célebres personalidades do Mundo, no 
campo da política, da arte, da literatura, 
da ciência, da alta finança, -do cine-
ma, etc. 
E atmbém pintou diversas figuras 

típicas e populares, mesmo pobres, 

Os lifis,das CONIpapoifis 
Na Carta ao Presbitério publicada 

em 25 de Dezembro pelos nossos bispos 
escrevia-se: «Tendo prestado grande 
contributo à piedade dos católicos, (as 
confrarias) vêm-se transformando aqui 
e além em focos de tensão e indisci-
plina». 
E mais adiante continua: «Não pro-

movem a piedade dos associados nem 
dos fiéis em geral, esquivamdo-se à pres-
tação de contas como grupos sem ne-
nhuma dimensão eclesial. 

Parecem preócupados unicamente 
com festas ruidosas e espectaculares, 
em contraste com a vida paroquial por 
vezes bem modesta». 

Estas poucas linhas daquela preciosa 
Carta merecem séria reflexão de todos 
os fiéis, especialmente os que têm res-
ponsabilidade nas Confrarias. 

As Confrarias são associações de 
fiéis imbuídos de espírito eclesial, em-
penhados em promover o culto e a pie-
dade dos fiéis e a vida cristã da paró-
quia ou igrejas onde estão instituidas. 

As receitas das Confrarias não são 
monopólio para ser gasto exclusivamente 
no brio ou vaidade dos seus membros 
em festas vistosas, sem ter em conta 
o bem dos fiéis, mas deverão subordi-
nar-se ao serviço ' da comunidade local 
que é a paróquia, muitas vezes caren-
ciada da ajuda de todos. 

Nas despesas efectuadas deve sempre 
ter-se em conta a intenção e vontade 
dos doadores. As ofertas provenientes 
de promessas foram dadas com intenção 
do culto do santo e do culto divino em 
geral. Não podem ser utilizadas em ma-
nifestações profanas que nada têm a 
ver com o culto dos Santos. 
O saldo de uma festa, ou de uma 

capela de grande devoção com poucas 
despesas durante o ano não deve ser 
gasto indiscriminadamente, nem passado 
para a Mesa seguinte, mas entregue à 
Corporação Fabriqueira (cujo presiden-
te é sempre o Pároco) que o aplicará 
nas necessidades da paróquia coro muito 
mais vantagem para todos os fiéis. 

Os mesários das Confrarias sejam 
homens bons, de prática religiosa, em-
penhados em prestar um serviço à Igreja 
em colaboração estreita com o sacer-
dote, lembrados que a Confraria é uma 
instituição da Igreja. De contrário tería-
mos uma instituição laica a usar inde-
vidamente o nome de confraria. 

Na organização da festa tenha-se em 
conta o caracter cultual e cultural da 
mesma, expurgando da festa religiosa 
tudo o que possa destoar do fim sagrado 
de que deve revestir-se. 

J. V. 

grande parte dos quais da nossa fre-
guesia, tais como: A Melancia (Goios, 
1966); A Rapariga da Galinha Branca 
(Goios, 1950); Virgem do Mar (Mari-
nhas, 1957); A Sargaceira > (Marinhas, 
1954); A Minhota e a Macieira (Goios, 
1958); As Romeiras (Goios 1956); Ma-
ria de Fátima (pastora, Goios, 1947),-
0 Pequeno Pastor (Goios, 1966); A 
Dobadeira e a Fiandeira (Goios, 1968); 
A Fiandeira e a Pastora (Goios, 1967); 
O Menino do Gato (Marinhas, 1962), 
etc. 1 

Poder-se-ia solicitar ao , celebérrimo 
pintor a finesa de ceder, do seu nume-
roso espólio artístico, oferecido aos Se-
minários da Arquidiocese de Braga, pelo 
menos alguns dos seus quadros cujos 
motivos sejam da freguesia mesmo' que 
as pessoas retratadas não , sejam natu-
rais da mesma. Tal serviria para per-
petuar na nossa .freguesia a sua me-
mória, pelos tempos fora. 

Lisboa, 13 de Maio de 1983 

, Loureiro Vassalo 

,.Movimento 
Arcìprestai 

Durante o ano de 1982 registámos, 

neste concelho, por ordem de baptismos, 

casamentos e óbitos, , o movimento se-

guinte: 

Antas 44 19 13 

Apúlia 92 27 24 

Belinho 55 25 22 

Curvos 18 5 5 

Esposende 46 14 16 

Fão ' 56 11 - 27 

Fonte Boa 29 7 14 

Forjães 60 ' 14' 26 

Gandra 22 10 6 

Gemeses 19 9 11 

Mar -  33 15 14 

Marinhas 121 37 ,- 31 

Palmeira 40 17,r 12 

Rio Tinto •. _ 12 4 , 5 

Vila-Chã 39 11 , . 9 

Totais 686 225 235 

—Enquanto as Conferências de S. Vicente de Paulo comemoram os 
seus 150 anos, o Escutismo Católico — C. N. E. festeja os seus 60 anos 
de' vida. ' 

— 0 Papa João Paulo II visitará o Santuário, de Lourdes — França 
a 15 de Agosto deste ano. 0 atentado em Maio de 1981 impediu que 
o Papa tivesse vindo a Lourdes em julho desse ano, por ocasião dó Con-
gresso Eucarístico Internacional. 

—A Rádio Resnascença inaugurou, no dia 4 do Corrente, o novo Emis-
sor de Cabanelas—Vila Verde. Este novo Emissor tem uma potência de 
.10 Kw e, com uma antena de 120 m., fará toda a cobertura do Minho. 

—Há vinte anos, — no dia 20 e 21 de Abril de 1963 — mais de 
50.000 jovens da Acção Católica encheram as praças e avenidas de Lisboa 
para o «Grande Encontro da Juventude» sobre o lema: Os Novos Escolhem 

Panorâmica 
Deus. Era a «juventude crente, operante e exemplar» como lhe chamou 
o Papa João XXIII, na mensagem que 'lhé dirigiu." ' `' 

—Enquanto Madre Teresa de Calcutá, em Espanha, diz ser injusto 
legalizar a destruição da vida, P. C. P. procura legalizar o aborto na aber-
tura da nova Assembleia da República. 

—João Paulo II reconheceu que Galiléu #foi vítin2a de sectores da 
Igreja. ;" ' 4 ' >. 

— 0 dissidente soviético Soljbenitsyne, Prémio Nóbel, disse em Londres 
que o afastamento do homem em relação a Deus foi a causa de duas guerras 
mundiais e de outros grandes desastres dos tempos modernos, 'e- acres-
centou que a Cristandade de Leste ë mais forte que a do Ocidente. 

— No 1.° aniversário da visita de João Paulo II, o Núncio Apostólico 
inaugurou em Vila Viçosa um monumento que representa o Papa aos pés 
da Padroeira. Em Braga, os Serviços Técnicos da Câmara Municipal não 
colaboraram com os esforços da Igreja e têm atrasado (ou bloqueado) a 
construção da projectada estátua do Papa. ' 

— Em Portugal, espera-se, para este ano, mais de 500 mil turistas, 
durante o período de verão, vindos de 12 países, em 3 514 voos fretados. 

—Telenovela Origens foi suspensa na Madeira por «falta de quali-
dade e rigor sociológico». , 

— Desde o princípio do ano foi aprendida droga no aeroporto de 
Lisboa no valor de mais de 165 mil contos, sendo: 116.730 contos de 
cocaína, 38.380 contos de heroína, 7.600 contos de liamba e 2.700 contos 
de haxixe. Somos o país da droga. 

—Em França, a droga fez 154 mortos em 1982, contra 5 apenas de 
1970. Em Itália, este ano a droga já matou 103 pessoas. 

—Na Áustria uma faísca fez oito mortos. Em Vilarinho de Ricarei, 
concelho de Ribeira de Pena, uma faísca incendeia uma casa, queima todo 
o recheio e mais de mil notas de conto, dinheiro de uma família emigrante. 

— Nos países da CEE, a taxa de natalidade é cada vez menor, o que 
levará a Europa a perder 22 milhões de habitantes, dentro de uns 50 anos. 

— Portugueses fumam por dia 60 milhões de cigarros. ' 
— Os serviços de previsão meteorológica norte-americana perspectivam, 

para Portugal, chuviscos frequentes nos meses de junho a Setembro. 
— Em Portugal houve 26 suicídios em 24 dias. 
— 0 álcool é a perdição dos portugueses. 0 excesso de álcool mata 

7 mil portugueses por ano; há 900 mil que bebem de mais- e 18% dos 
salários, em média, afogam-se no álcool. 

— Em Maputo (Moçambique) começou a ser usada a terapêutica do 
chicote. 

— Nas eleições municipais espanholas, socialistas perderam 2 milhões 
de votos. 

—Empresas devem à Previdência 50 milhões de contos. 


